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Resumo: O ensino remoto em classes de alfabetização de uma escola pública de Várzea 
Grande/MT, foi o cenário desta pesquisa. Sabe-se que o ensino remoto veio em substituição 
ao ensino presencial suspenso em virtude da pandemia do COVID-19; com isso iniciou-se o 
período de isolamento social, e alternativas emergenciais para potencializar menos perdas na 
escolarização dos alunos.  Certamente o desafio enfrentado pela equipe gestora, professores 
e alunos foi incalculável, os limites estruturantes dos contextos micro e macro em tempo 
emergencial, se prorrogou até o momento, meados de 2021, e intensificam ainda mais os 
desafios. O fator socioeconômico foi e continua sendo um dos principais problemas 
enfrentados na maioria das escolas públicas municipais; e isso se deve à limitação causada 
pela falta de ferramentas digitais prejudicando o acesso igualitário de milhares de crianças. O 
presente trata-se de um relato de experiência, cujo objetivo foi refletir sobre as perdas que os 
alunos estão tendo com o modelo EaD e o custo benefício da manutenção das aulas remotas, 
considerando o pouco acesso da maioria à internet.  A metodologia de manutenção das aulas 
foi conduzida e organizada pela Secretaria Municipal de Educação, mediada pelas Unidades 
Escolares  com roteiros e decretos para encaminhar os trabalhos remotos via WhatsaApp; 
sendo este o recurso para todas as crianças  até o presente momento. Tem-se como 
resultado, crianças fora  de fase no que se refere à proficiência da leitura e escrita e 
professores se desdobrando com alto custo pessoal para criar alternativas neste cenário 
caótico. 

Palavras-chaves: Isolamento social; alfabetização; limites estruturantes; Pandemia     
COVID-19. 
 

1 Introdução 

 

Em março de 2020 o ano letivo já havia iniciado e com pouco menos de um mês de 

aula um Decreto Municipal de nº 19 DE MARÇO DE 2020 suspendeu todas as aulas 

presenciais da rede municipal de ensino da cidade de Várzea Grande-MT, seguindo as 
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medidas de seguranças de ordem Estadual e Federal, inicialmente em caráter emergencial 

para prevenção do contágio pandêmico pelo vírus do COVID-19. Esta foi a estratégia adotada 

pelos governos em todo âmbito, seja Federal, Estadual ou Municipal para tentar conter a 

propagação do vírus, vendo no isolamento social o caminho mais seguro para evitar o 

contágio de crianças e jovens. 

 

Em 2020, a Pandemia causada pelo COVID-19 aflige inúmeras figurações da 

sociedade. Com a crise, sofre impactos a Educação Escolar vivida por muitas 

pessoas em diferentes realidades e países. Por sua vez, há debates na 

História e Historiografia da Educação sobre a presença do passado no 

presente e no futuro da Educação Escolar, o que permite conhecer ou revelar 

continuidades, descontinuidades e diferentes realidades emergentes 

(HONORATO e NERY, p. 2, 2020). 

 

 

 O mais temido aconteceu, pois, o que teoricamente não passaria de algo momentâneo 

se estendeu por um tempo que nenhuma outra pandemia jamais ultrapassou e este momento 

presente se desenha para o futuro, que tem nos proporcionado momentos de terror, 

destruição, 500.000 mortes em dados oficiais no Brasil, e outro prejuízo que o mundo 

demorará décadas para se recuperar, principalmente na área educacional, quando crianças 

estagnaram seu desenvolvimento acadêmico. 

Diante da situação, a SMECEL – Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte 

e Lazer do município de Várzea Grande em Mato Grosso, iniciou seus trabalhos antecipando 

as férias coletivas; em seguida disponibilizou para todas as Unidades Escolares orientativos 

para a retomadas das atividades, o que era emrgencial se instalou e com isso o provisório se 

tornou permanente, ou seja, o Ensino Remoto Emergencial passou para o Ensino Remoto 

Intencional, o qual estamos vivenciando nas escolas. 

Os governos também não poderiam fechar os olhos para a questão da educação, pois, 

o processo de ensino e aprendizagem não poderia ser prejudicado, já que o ano letivo havia 

iniciado e se deu início a um novo planejamento para atender as necessidades dos alunos, 

uma vez que, nem eles saberiam como agir naquele momento, decidiram então pelo ensino 

remoto em ambientes virtuais e depois com material impresso à pedido dos pais e mães pela 

dificuldade de acompanharem seus filhos nas aulas virtuais. 

O panorama escolar se transformou em um ambiente confuso, onde faltavam 

professores, ficando ao encargo da equipe gestora todo o trabalho das turmas, pois, nem a 

secretaria sabia como agir nesse momento. Tais entraves ocorreram nos dois primeiros 

meses de pandemia e com muita discussão e ajustes encontraram no ambiente virtual uma 

alternativa para a retomada das atividades escolares. 
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Neste contexto, houve muitas discussões, dúvidas e um trabalho árduo para que a 

escola tenha chegado ao que pode-se denominar uma proposta organizada dentro das 

possibilidades onde professores, escola e família buscam dar continuidade ao processo de 

ensino e aprendizagem das crianças.  

Este manuscrito se trata de um relato de experiência, cujo objetivo é refletir sobre as 

perdas que os estudantes estão tendo com o modelo EaD e o custo benefício da manutenção 

das aulas remotas, considerando o pouco acesso da maioria à internet; e traz contribuições 

de cunho bilbiográfico e documental, embasado nos decretos federias e municipais. A 

metodologia de proposição e manutenção das aulas remotas foi conduzida e organizada pela 

Secretaria Municipal de Educação e mediada pelas Unidades Escolares  que se utilizavam de 

roteiros e Decretos para encaminhar os trabalhos remotos, que posteriormente firmou o 

WhatasApp como meio digital de maior recurso para ministração de aulas para todas as 

crianças  até o momento.  

Cabe destacar a experiência de um grupo de professoras, depoentes neste relato, 

junto aos desafios, inseguranças, erros e acertos que buscaram sensibilizar pais para 

aimportância de seu trabalho nesse novo formato, assim como, cativar o interesse dos alunos 

para acompanhar suas aulas e diminuir os prejuízos causados pela distanciamento social. 

 

2 Fundamentação teórica  

 

Atualmente, instituições públicas e privadas de modo geral, de todos os níveis de 

ensino, do infantil ao Superior, tiveram que fazer adequações metodológicas em caráter 

emergencial, sendo que este caminho pode não ter um retorno a curto, ou sequer a médio 

prazo: estão adotando tanto a Educação a Distância (EAD), como aulas remotas síncronas e 

assíncronas; ou ainda um ensino híbrido que mistura ambas as modalidades. A grande 

diferença é que as IES tem mais recursos próprios, bem como as insitutições privadas de 

ensino fundamental, para fazer as modificações necessárias, seja na parte de equipamentos, 

plataformas, formação de pessoal; situação diferente encontrada no interior de nossas 

escolas da rede pública de Ensino. Nas primeiras, enquanto o professor está ministrando sua 

aula, existem equipamentos gravando a mesma que poderá ser assistida em outro momento 

por outros alunos e que se transforma em patrimônio digital da escola.  

Entretanto o especializado grupo responsável pelo espaço cibernético Ciências da 

Aprendizagem2 afirmam que a modalidade EaD é eficiente para aqueles estudantes que têm 

                                                            
2
https://www.cienciasdaaprendizagem.org/quem-somos: “As Ciências da Aprendizagem são uma nova área de 

pesquisa interdisciplinar que estuda como as pessoas aprendem e como melhorar a aprendizagem, combinando 
conhecimentos de educação, psicologia, sociologia, computação, design e mineração de dados. Queremos trazer 
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facilidade em estudar sozinhos, e infelizmente não corresponde a todas as pessoas, ou 

sequer a maioria; principalmente no período de alfabetização é bastante salutar a mediação 

do adulto especializado.    

Porém, existe uma similaridade entre a modalidade EaD e o ensino remoto atualmente, 

onde ambas se utilizam das TDICs (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) para 

mediar o processo de ensino e aprendizagem entre professor e aluno. Portanto, os princípios 

da educação presencial como planejamento, avaliação/correção das atividades permanecem 

no ensino remoto. 

Com o uso de internet, celular ou mesmo de orientações de acesso síncrono 

ou assíncrono, sempre que possível. A escola, por sua vez, poderá definir a 

oferta do instrumento de resposta e feedback, caso julgue necessário. Essa 

possibilidade pode se configurar como algo viável e possível mesmo para a 

rede pública em todos ou em determinados municípios ou localidades, 

respeitadas suas realidades locais (BRASIL, 2020, p. 10). 

 

A rotina escolar foi totalmente modificada em decorrência do distanciamento social, 

nos oferecendo diversas possibilidades de observar de forma direta os fenômenos 

contemporâneos contínuos,  detalhando o cenário escolar e as estratégias de ensino 

utilizadas pelos professores durante a pandemia. 

Esta, no entanto, está ligada às estratégias de ensino utilizadas por professores para 

atenderem as necessidades dos alunos. Além disso, outra mudança está relacionada ao 

currículo  e as respectivas habilidades indispensáveis para o desenvolvimento cognitivo da 

criança referente a cada ano. Por mais que deve-se seguir a BNCC e o Referencial Curricular, 

o bom senso do profissional é fundamental para se ter um bom resultado, o ponto de partida 

deve estar focado na aprendizagem e não no ensino, autores como Sacristán (2000) dialoga 

muito bem a questão do currículo neste sentido. 

 

currículo como expressão de práticas pedagógicas, deve compreender 

determinações recíprocas para cada realidade. Desentranhar as relações, 

conexões e espaços de autonomia que se estabelecem no sistema curricular 

é condição para entender a realidade e para poder estabelecer um campo de 

política curricular diferente para uma escola e para uma época diferente da 

que definiu a escola que a democracia herdou (SACRISTÁN, 2000, p.172). 

 

 

 Assim como os professores, os alunos, pais e mães estão sofrendo com tudo que está 

acontecendo, espaços escolares e metodologias diferentes requer também comportamentos 

                                                            
para esse novo campo do conhecimento para o Brasil, berço de grandes educadores como Paulo Freire e Anísio 
Teixeira. O Ca.Br - Ciências da Aprendizagem Brasil - é um grupo de educadores e pesquisadores 
brasileiros interessados em compreender como novas práticas, tecnologias e ambientes educacionais podem 
ajudar as pessoas a aprenderem melhor”.   
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diferentes, mais autonomia por parte dos alunos em realizar as atividades e mais 

compreensão dos professores frente aos problemas enfrentados pelas famílias: 

principalmente com a questão de tempo e ferramentas digitais para acompanhar seus filhos 

(as) nas questões escolares. 

 Este novo formato em que os professores se encontram leva-os ao refletir sobre o seu 

papel na sociedade contemporânea, sua angústia diária, as cobranças por parte do órgão 

mantenedor e a falta de colaboração de famílias que ainda não compreendem ou não 

conseguem se adaptar ou mesmo com imensa dificuldade neste momento atípico, onde todos 

estão tentando sobreviver, faz com que alguns pensem em desistir da profissão; neste sentido 

presenciei e continuo presenciando muitos desabafos dos colegas, colaborando na medida 

do possível para amenizar sua carga diária que é tão pesada.  

 

3 Metodologia 

 

A metodologia é considerada relato de experiência, o qual foi baseado na vivência do 

trabalho desenvolvido pelas professoras de alfabetização no formato de ensino remoto em 

uma escola da rede pública de ensino. A revisão teórica e documental (decretos) serviu de 

base para fundamentar a reflexão, possibilitando conhecer e averiguar os fatos por meio da 

vivência direta da pesquisadora\autora. 

Tanto as escolas como os profissionais da educação perceberam, diante da 

emergência de aulas remotas, que o mero uso das tecnologias  não realiza a contento a 

transposição da sala de aula para o formato digital. Torna-se necessário um paradigma de 

complexidade que ao mesmo tempo disjunte e associe, que conceba os níveis de emergência 

da realidade sem reduzi-los às unidades elementares e às leis gerais (MORAN, 2000, p. 56). 

O período relatado refere-se ao segundo semestre de 2020, onde a primeira autora 

desenvolvia a função de apoio pedagógico e acompanhamento diário dos conflitos das 

professoras alfabetizadoras consigo mesmas, no que se refere aos entraves para conseguir 

minimizar os prejuízos causados pelas improvisadas aulas remotas durante a pandemia. 

Neste manuscrito a primeira autora pretende ser a voz de angústia e preocupação das 

professoras, relatando o resultado de um esforço incalculável para atingir pelo menos parte 

dos objetivos para o ano de 2020 e que se estenderam para 2021. Utiliza-se de relatos 

informais e da observação cotidiana para mostrar que esses profissionais viveram e ainda 

vivem neste contexto pandêmico. 

 

4 Resultados e Discussão 
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As turmas do CBAC (Ciclo Básico de Alfabetização Cidadã) envolve professores de 

do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental. Foram observados vários aspectos da equipe gestora 

e dos professores que estavam preocupadas com a participação das crianças/familias nesse 

processo que nem elas mesmos sabiam como seria os resultados. Tudo que estava 

acontecendo fugiu totalmente ao planejado e deixava-as preocupadas, com medo de falharem 

enquanto docentes. Iremos chamar essas profissionais por letras aleatórias para manter seu 

anonimato. As aulas ocorreram e ocorrem de forma remota via WhatsApp, como única 

possibilidade, e material impresso.  

Em alguns momentos, a professoa “A” - “relatou sobre a dificuldade de adequar o 

planejamento onde deveria encaixar as habilidades exigidas pela BNCC e Referencial 

Curricular, mas que estava se esforçando para fazer o melhor”. 

A professora “B” relatou outra dificuldade “que estaria ligada com sensibilizar/convencer 

os pais que para se ter um resultado desejado, seria necessário um trabalho árduo e que se 

não hovesse uma parceria entre escola/professora/família o prejuízo no aprendizado da 

criança seria incalculável”. 

A professora “C” “relatou sobre a solicitação dos pais por material impresso, pois, talvez 

fosse mais fácil de acompanhar o filho (a) – essa solicitação se estendeu por todas as turmas, 

para aqueles pais que se preocupavam com o aprendizado da criança”. 

A professora “D” relatou sobre o levantamento da participação dos pais nos grupos de 

WhatsApp, pois, percebia que era mínima e por isso estava telefonando de um por um para 

conhecer a real situação da família, que coincidia com o que ocorria com toda a escola; o que 

se resume no seguinte: a) conciliar casa, trabalho e horário da aula da criança; b) não ter 

internet boa para acompanhar as aulas, baixar os vídeos; c) ter mais de um filho em idade 

escolar e não ter ferramenta (no caso celular, PC) para acompanhar com seus filhos as aulas; 

d) deixar a criança com avó ou algum parente enquanto trabalhava, o qual não tinha como 

acompanhar as aulas; e) não ter tempo de pegar as atividades impressas; f) e ainda existe 

aqueles pais que nos agridem verbalmente, chamam-nos de preguiçosos, que ganhamos um 

salário sem trabalhar; não sabem eles que já não temos tempo para nossa família, nosso 

celular se tornou comunitário, nosso pouco tempo que ainda tínhamos com aulas presenciais 

se transformou em tirar dúvidas de alunos, gravar vídeos, áudios, usamos nossa própria 

internet, ou seja, o custo financeiro é nosso, porque a escola não disponibiliza isso para nós, 

ligar para aluno para saber porque não participa das aulas e ainda tendo que ir para a escola 

presencialmente, mesmo em ensino remoto. 

Vale colocar duas pesquisas realizadas por neurocientistas acerca da aprendizagem.  A 

primeira diz respeito a aprendizagem da leitura e revela que quando se compara o tempo 

gasto na tela  - telefones, tablets, computadores, notebooks e televisão - e o tempo gasto com 
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leitura, crianças de idade compreendida entre oito e 12 anos, foi observado que houve 

diferença na conectividade funcional entre a Visual Word Form Area (Área da Forma Visual 

da Palavra) – VWFA que se situa no córtex occípito-temporal ventral esquerdo (DEHAENE-

LAMBERTZ; MONZALVO e DEHAENE, 2018) e as áreas envolvidas com linguagem, 

processamento visual e controle cognitivo; para os estudiosos do tema, esse resultado 

demonstra a importância da leitura para o desenvolvimento cerebral saudável de crianças 

(HOROWITZ-KRAUS e HUTTON, 2017).   

A segunda pesquisa utilizou a  atual Espectrografia Funcional de Infravermelho Próximo 

(functional Near-Infrared Spectroscopy – fNIRS) que permite avaliar a interação entre pessoas 

como, por exemplo, a interação aluno-professor ou aluno-aluno na sala de aula (DIKKER et 

al., 2017; BROCKINGTON et al., 2018). Estas pesquisas com a fNIRS demonstraram como o 

foco de atenção flutua ao longo da aula e como o contato visual entre aluno e professor é 

relevante para a apropriação do conteúdo ministrado (BROCKINGTON et al., 2018). Pesquisa 

similar foi realizada na UFRJ pelo pesquisador Roberto Lent com resultados similares e 

discutem a pouca eficiência das aulas remotas, cujo foco atencional é prejudicado.    

Diante dessa problemática a equipe gestora reunia, orientava, buscava junto da sua 

mantenedora alternativas para tornar o trabalho desses profissionais mais leve; foram 

momentos de erros e acertos que movimentaram todos os profissionais da comunidade 

escolar para ajudar aos professores no resgate às crianças que sumiram da “escola”. 

Diante desse contexto, cabe revelar o trabalho diagnóstico final realizado com as 

crianças, tendo como resultado um quadro de alunos com perfil proficiente abaixo da média 

esperada para o ano a que pertencia, no caso em leitura e escrita especificamente; vale 

ressaltar que no decurso deste 2021 vem sendo desenvolvido um trabalho de apoio  para 

ajudar tais alunos, ainda com demasiados entraves e dificuldades, já referidos.   

  

5 Considerações Finais 

 

Este relato de experiência evidencia permitiu uma reflexão sobre o papel da educação 

escolar dentro da sociedade, que, por mais que existam as tecnologias que nos ajudam a 

superar momento difícil, a mediação pelo professor se sobressai no processo de ensino e 

aprendizagem, sobretudo no período crítico de alfabetização, no qual esta presença se faz 

fundamental; haja vista que os pais e mães não dominam a docência especializada dos 

métodos de alfabetização.  

Os relatos informais dos professores explicitam problemas que não são perceptíveis 

aos olhos da sociedade, mas que causam sofrimento a esses, sendo que muitos deles 
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desencadearam problemas psicológicos decorrentes da pressão e incertezas que vivenciam 

na escola. 

Foi possível perceber que uns dos grandes prejudicados foram as crianças em 

processo de alfabetização; cujo atraso irá demorar para ser superado, indubitavelmente, 

sobretudo porque se tornou um tardio processo de proficiência em leitura/escrita e letramento. 

Ainda existe uma necessidade de ressignificar o ensino, na insubstituível presença 

olho no olho com o professor, e assim articulá-lo com o ensino remoto. Essa realidade virtual 

se configura na atual preocupação das professoras, somada às velhas preocupações do 

ensino; agora de estarem aptas às mudanças impulsionadas pelo contexto tecnológico e seus 

recursos variados; o que já se configura como o início de uma nova era no campo educacional. 

 

Referências 

 

BRASIL, Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CP Nº:5/2020. Reorganização do 

Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de 

cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia da COVID-19.Brasília: 

DO. Acesso em: 17 jun de 2021.  

 

BROCKINGTON, G. et al. From the laboratory to the classroom: the potential of funcional near-

infrared spectroscopy in educational neuroscience. Frontiers in Psychology, Suiça, v. 9, p. 

1-7, outubro, 2018. Disponível em: 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2018.01840/full. Acesso em: 20 jun. 2021.   

 

DECRETO nº 19 DE MARÇO DE 2020, Várzea Grande/MT. 

 

DEHAENE-LAMBERTZ, G.; MONZALVO, K.; DEHAENE, S. The emergence of the visual 

word form: Longitudinal evolution of category-specific ventral visual areas during reading 

acquisition. PLoS Biol, São Francisco, v. 16, n. 3, p. 1-34, março, 2018. Disponível em: 

https://journals.plos.org/plosbiology/article?id=10.1371/journal.pbio.2004103. Acesso em: 20 

jun. 2021.   

 

DIKKER, S. et al. Brain-to-brain synchrony tracks real-world dynamic group interactions in the 

classroom. Current Biology, Londres v. 27, n. 9, p. 1375-1380, maio, 2017. Disponível em: 

https://www.cell.com/action/showPdf?pii=S0960-9822%2817%2930411-6. Acesso em: 20 

jun. 2020.   

 

HONORATO, T. e NERY, A.C.B. 2020. História da Educação e Covid-19: Acta Scientiarum. 

Education. v. 42, n.1, ago. 2020, e54998. 
 

 

HOROWITZ-KRAUS, T.; HUTTON, J. S. Brain connectivity in children is increased by the time 

they spend reading books and decreased by the length of exposure to screen-based media. 

Acta Paediatrica, Estocolmo, v. 107, n. 4, p. 685-693, dezembro, 2017. Disponível em: 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/apa.14176. Acesso em: 18 jun. 2021. 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2018.01840/full
https://journals.plos.org/plosbiology/article?id=10.1371/journal.pbio.2004103
https://www.cell.com/action/showPdf?pii=S0960-9822%2817%2930411-6
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/apa.14176


 
 

9 
 

 

MORAN, J. M. Mudar a forma de ensinar e de aprender com tecnologias. Revista 

Interações, vol. V, n. 9, jan-jun, 2000, p. 57-72, Universidade São Marcos. Acesso 17 de 

jun. 2021. 

 

SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3ed. Tradução: Ernani F. da 

Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 


